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INTRODUÇÃO

A aplicação de fertilizantes nitrogenados é um meio efetivo para aumentar a
produção de arroz. A intensidade de aproveitamento do nitrogênio pela planta varia em
proporção direta com a radiação solar que atravessa a comunidade vegetal. A quantidade
de luz que recebe uma comunidade vegetal está relacionada diretamente com a duração
do dia e intensidade luminosa e, indiretamente, com a ocorrência de nuvens e sombrea-
mento mútuo. O sombreamento mútuo é o único fator que, na prática, pode ser modifi-
cado, reduzindo-o, com a criação de cultivares que possibilitem maior penetração de luz
na comunidade vegetal (MOTTA & GOMES, 1971)8. Portanto, dos fatores que afetam
a resposta da cultura do arroz ao nitrogênio, a forma ou tipo de planta é de particular
significância.

Estudos sobre a morfologia da planta do arroz, em relação ao nitrogênio e
espaçamento, indicam que as cultivares tradicionais tropicais, altas e folhosas, produzem
melhor em espaçamentos maiores, quando cultivadas em níveis de alta fertilidade e
baixa radiação solar. Com radiação solar alta e nitrogênio limitante, elas produzem me-
lhor em espaçamentos menores. Para cultivares melhoradas, de porte baixo, médio e
alto perfilhamento e folhas eretas, as melhores produções são obtidas com menores espa-
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çamentos, em todos os níveis de nitrogênio (CHANDLER Jr., 19691; DE DATTA,
19703). Aumentando-se a densidade de plantio e o nível de nitrogênio, aumenta-se o
índice de área foliar de todas as cultivares (FOGADE & DE DATTA, í971)\ e nem
sempre o aumento do índice de área foliar resulta em conseqüente aumento da produ-
ção de grãos.

Para as cultivares de baixa resposta ao nitroqênlo, o aumento da folhagem,
associado com a absorção de nitrogênio no estádio inicial, ocasiona sério sombreamento
mútuo, causando um enfraquecimento do sistema radicular, devido ao desequilíbrio
entre o suprlmento de energia e a absorção de nitrogênio (MATSUO, 1964) 7. O aumen-
to do nível de nitrogênio e a diminuição no espaçamento acarretam uma diminuição da
difusão da luz entre as plantas (CHIU, 1972)2, afetando negativamente o estabeleci-
mento e crescimento das ervas daninhas (KLlNGMAN &ASHTON, 1975) 6.

Segundo VEGA & PALLER (1975) 9, o incremento da produção de grãos,
devido a doses crescentes de nitrogênio, depende do sucesso no controle de ervas dani-
nhas, visto que o arroz e as ervas daninhas concorrem na absorção de nutrientes do so 10.
A concorrência verifica-se da germinação até 75 dias após, e a fase crítica situa-se entre
os 15 e os 30 dias (ISHIY & LOVATO, 1974)5.

É muito difícil estabelecer-se o nível ótimo de nitrogênio para a produção
de arroz, sem saber-se como a resposta da cultura à aplicação deste insumo é influen-
ciada pela cultivar plantada, pelo espaçamento e densidade de plantio usados e pelo
controle de invasoras. Visando determinar as interações entre esses fatores, foram con-
duzidos dois experimentos no Centro Nacional de I't!squisa - Arroz, Feijão, em Goiânia,
Goiás.

MATERIAL E MÉTODO

O primeiro experimento foi instalado em 05-09-76, em um solo Glei Hú-
mico, que recebeu uma adubação básica de 90kg de P205 lha, 60kg de K2Olha e 10kg
de Zn/ha, na forma desuperfosfato triplo, cloreto de potássio e sulfato de zinco, respec-
tivamente.

O deliniamento usado foi o de blocos ao acaso, em parcelas subdivididas,
com quatro repetições. Nas parcelas foram distribuídas quatro níveis de nitrogênio:
O, 40, 80 e 120kg de N/ha. Nas subparcelas foram dispostos, em arranjo fatorial, três
densidades de plantio (300, 400 e 500 sementes/rnê ). três espaçamentos (a lanço, 20 e
40cm) e duas cultivares (IAC-435 e IR-841-63-5-L-9-33).

O segundo experimento foi instalado em 11-10-77, no mesmo tipo de solo e
com uma adubação básica de 50kg de P205 lha e 30kg de K2Olha, na forma de super-
fosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente.

O delineamento usado foi o mesmo do primeiro experimento. Nas parcelas
foram dispostos, em arranjo fatorial, três níveis de nitrogênio, três tratamentos de con-
trote de ervas daninhas, mais uma testemunha sem capina. Nas subparcelas foram dispos-
tos, também em arranjo fatorial, dois espaçamentos entrelinhas e duas cultivares. Os ní-
veis de nitrogênio usados foram O, 60 e 120kg de Nlha, aplicados da mesma forma que
no primeiro experimento. Os tratamentos de controle de ervas daninhas foram os seguin-
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tes: herbicida pré-emergente Oxadiazon CE (11 de p.a.Zha}, herbicida pós-emergente Pro-
panil CE (3,51 de p.a./ha), e dois cultivos manuais. Incluiu-se um tratamento sem capina,
como testemunha. As cultivares e os espaçarnentos entrelinhas foram os mesmos do pri-
meiro experimento, com exceção do plantio a lanço, que foi suprimido.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro experimento, à exceção da cultivar IAC-435, no nível de 120kg
de N/ha, as produções obtidas nos espaçamentos de 20 a 40cm não diferiram entre si e
.foram, geralmente, superiores às obtidas no plantio a lanço, considerando as duas culti-
vares e os quatro níveis de nitrogênio (Quadro 1).

QUADRO 1 - Média" da produção de grãos das cultivares IAC-435 e IR-841-63-5-L-9-33,
em quatro níveis de nitrogênio e três espaçamentos, no 1.0 experimento

o

(1976).

Produção (kg/ha)
Espaçamento IAC-435 I R-841

a lanço 3.543 b 3.978b
20 cm 4.498a b 4.473a b
40cm 4.893a 5.318a

a lanço 4.655b 4.051 b
20 cm 5.84Ba 6.369a
40 cm 5.981 a 6.327a

a lanço 4.825 b 4.792b
20 cm 5.610ab 7.199a
40 cm 6.324a 7.220a

a lanço 4.839a b 5.173 b
20 cm 4.151 b 6.508a
40 cm 5.589a 7.081a

Nitrogênio
(kg/ha)

40

80

120

a Em cada nível de nitrogênio e em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra
não diferem significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

No nível de 120kg/ha, a cultivar IAC·435 produziu mais no espaçamento de
40cm, devido ao menor perfilhamento por área, não agravando o sombreamento mútuo
causado pelo grande desenvolvimento vegetativo das plantas. A produção de grãos da
cultivar IR-841-63-5-L-9-33 aumentou linearmente com incrementos nos níveis de
nitrogênio, no plantio a lanço e no espaçamento de 4Ocm. Entretanto, no espaçamento
de 20cm, a resposta da produção à adubação nitrogenada foi quadrática, sendo a produ-
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ção máxima alcançada com 82kg de N/ha. Na cultivar iAC-435, a produção, no plantio a
lanço, aumentou linearmente com incrementos nos rnveis de nitrogênio, enquanto que,
nos espaçamentos de 20 e 40cm, a resposta à adubação nitrogenada foi quadrática, com
as produções máximas obtidas com 56 e 72kg de N/ha, respectivamente.

Comparando-se as três densidades de plantio, pode-se considerar a densidade
de 300 sernerrtes/rn" como a melhor, pois as produções obtidas nesta densidade não
diferiram das obtidas nas outras duas densidades, em todos os rnveis de nitrogênio e nas
duas cu Itivares (Quadro 2).

QUADRO 2 - Médiaa da produção degrãos das cultivares IAC-435 e IR-841-63-5-L-9-33,
em quatro n (veis de nitrogênio e três densidades de plantio, no 1.0 expe-

mento (1976).

o

Densidade Produção (kg/ha)
(sern.zrn? ) IAC-435 IR-841

300 4.306a 4.691a
400 4.497a 4.319a
500 4.132a 4.759a

300 6.161 a 5.757a
400 5.206a 5.765a
500 5.116a 5.225a

300 5.552a 6.735a
400 5.697a 6.150a
500 5.509a 6.327a

300 4.806a b 6.296a
400 5.474a 5.938a
500 4.298b 6.528a

Nitrogênio
(kg/ha)

40

80

120

a Em cada nível de nitrogênio e em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra
não diferem significativamente, ao nrvel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

Na cultivar IAC-435, a resposta da produção à adubação nitrogenada foi
cúbica, na densidade de 300 sementes/rn", linear na de 400 sementes/m? e quadrática
na de 500 sementes/rn", com a produção máxima alcançada com 64kg de N/ha. Na
cultivar IR-841-63-5-L-9-33, a resposta da produção à adubação nitrogenada foi quadrá-
tica, nas densidades de 300 a 400 sementes/m", sendo as produções máximas obtidas
com 93 e 85kg de N/ha, respectivamente. Na densidade de 500 sementes/m? a resposta
à adubação nitrogenada foi linear.

No segundo experimento houve resposta à adubação nitrogenada somente
no tratamento com duas capinas. A resposta no tratamento com duas capinas foi linear,
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representada pela equação y = 5637,5 + 14,4 x com r = 0,96": Isto sugere que o nitro-
gênio, nos demais tratamentos, tenha provocado mais o desenvolvimento das ervas
daninhas, causando, assim, um decréscimo na produção de arroz o que concorda com
VEGA & PALLER \(1975)9, da mesma forma que no primeiro experimento não houve
diferença significativa entre os espaçarnentos de 20 e 40cm, com relação à produção.

As maiores e as menores produções foram obtidas nos tratamentos com duas
capinas e sem capina, respectivamente. Não houve diferença siqnificativa entre os herbi-
cidas, com relação à produção de grão em ambas as cultivares (Quadro 3).

QUADRO 3 - Médiaa da produção degrãosdas cultivares IAC-435 e IR-841-63-5-L-9-33,
em quatro métodos de controle de ervas daninhas, no 2.0 experimento
(1977).

Cultivar
Controle de

ervas daninhas
Produção
(kg/ha)

IAC-435 Oxadiazon
Propanil
duas capinas
testemunha

Oxadiazon
Propanil
duas capinas
testemunhas

4.970a b
4.224 b
5.901 a
2.096c

5.792b
5.040b
7.099a
2.413c

IR-841

a Em cada cultivar, as médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente
ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.

Pelos resultados obtidos, pode-se verificar que a cultivar IAC-435 tradicio-
nal, porte alto e pouco perfilhadora, responde menos à adubação nitrogenada do que a
IR-841-63-5-L-9-33 moderna, porte médio, altamente perfilhadora, situando-se em
torno de 65kg de N/ha, para a primeira, e 85kg de N/ha, para a segunda, o nível de
nitrogênio que propicia a máxima produção.

A deficiência no controle das ervas daninhas causou grande redução na pro-
dução. Os herbicidas testados possibilitaram um bom controle das ervas daninhas, mas
não foram tão eficientes como a capina. Como a capina não é viável em grandes áreas,
o uso de herbicidas é uma solução para o controle das invasoras. Dos herbicidas testa-
dos houve uma tendência de o Oxadiazon controlar melhor as ervas daninhas, possibili-
tando maiores produções.
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CONCLUSOES
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Os resultados obtidos nos dois experimentos permitem concluir que:
1. entre as densidades de plantio estudadas, a de 300 sementes/rn" pode ser considerada

a melhor, pois as produções não diferiram das obtidas com maior número de semen-
tes por metro quadrado;

2. o plantio em linha propiciou maiores produções em relação ao plantio a lanço, não
havendo diferença entre os espaçamentos de 20 e 4Ocm;

3. a cultivar IR-841-63:5-L-9-33 respondeu melhor à adubação nitrogenada do que a
"IAC-435, situando-se em torno de 85 e 65kg/ha, respectivamente, o nível de nitrogê-
nio que propiciou a máxima produção;

4. é impressindível o controle das ervas daninhas, pois a falta de controle provocou
redução no número de panículas por metro quadrado, diminuindo a produção;

5. os herbicidas testados possibilitaram um bom controle das ervas daninhas, havendo
tendência .de o Oxadiazon controlá-Ias melhor, refletindo em maiores produções.

SUMMARV

Two field experiments were carried out in an attempt to determine the
influence of row spacing, seed rate and weed control on the response of rice cultivars to
nitrogen. In one experiment four levels of nitrogen (O, 40, 80 and 120kg of N/ha),
three seed rates (300,400 and 500 seeds/rnê l, two cultivars (lAC~435 and IR-841:63-
-5-L-9-33), two row spacings (20 and 4Ocm) and seed broadcast were studied. The
treatments in the second experiment included three levels of nitrogen (O, 60 and 120kg
of N/ha), two row spacings, two cultivars, three methods of weed control (Oxadiazon-
pre emergent herbicide, Propanil-post emergent herbicide and two hand weedings) and a
check without weed control. The row spacings and cultivars were the same as in the
first experimento The treatment consisting of broadcast method was, however, not
included.

There was no significant difference in production between the seed rate of
300 seeds/rn? and higher rates (400 and 500 seeds/rn"). The former was considered
best. The row planting yielded more than broadcast exhibiting no significant difference
between the row spacings of 20 and 4Ocm.

The nitrogen levels of 65 kg and 85 kg N/ha in the cultivars IAC-435 and
IR-841-63-5-L-9-33 respectively resulted in maximum grain yields. Both the herbicides
tested gave good control of weeds. However, Oxadiazon showed a tendency of better
control reflecting it in higher yields as compared to Propanil.
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